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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi comparar o desenvolvimento vegetativo e reprodutivo de
quatorze cultivares e seleções de pessegueiro (Prunus persica L. Batsch) e nectarineira cultivadas no
espaçamento de 4 x 1,5 m (1.667 pl/ha), sob poda drástica bienal da copa. Pelos resultados obtidos no
decênio 1986-95, verificou-se que as cultivares e seleções mais produtivas foram (número e kg de
frutos/planta respectivamente): Aurora-1 (112; 9,2), IAC 680-178 (94; 8,5), IAC 680-13 (95; 8,1),
Talismã (99; 8,1), Régis (98; 7,8) e Flordaprince (91; 7,7). No ano agrícola de 1995, as variáveis
analisadas, área da secção transversal do tronco, área da folha, número e massa dos frutos por cm2 de
tronco, apresentaram diferenciação estatística entre cultivares e seleções. A poda drástica bienal da copa
ocasionou, tanto em material precoce quanto mediano, diminuição de produção a cada duas safras, não
chegando, porém, a prejudicar a produtividade média do pomar.

Termos para indexação: Prunus persica, prática cultural, seleções IAC, longevidade da planta, produti-
vidade, vigor, área foliar.

THE PEACH MEADOW ORCHARD SYSTEM.
IX. YIELD OF CULTIVARS DURING TEN YEARS ON BIENNIAL DRASTIC PRUNING

ABSTRACT - Fourteen peach (Prunus persica L. Batsch) and nectarine cultivars and selections,
budded on Okinawa rootstock, were grown under the meadow orchard system, with biennial drastic
pruning at 4 x 1.5 m spacing. Results obtained during ten years of experiments (1986-95) clearly
indicate that �Aurora-1�, IAC 680-178, IAC 680-13, �Talismã�, �Régis� and �Flordaprince� peaches
were the best, with an average yield (fruits) per tree of 112, 9.2; 94, 8.5; 95, 8.1; 99, 8.1; 98, 7.8 and 91,
7.7 number and kg/tree respectively. The biennial drastic pruning decreased the yield of trees every two
years, without affecting the average decennial productivity. In 1995, data on trunk cross-sectional area,
fruits and mass per cm2 of trunk and leaf area presented significant differences among cultivars and
selections.

Index terms: Prunus persica, cultural practice, IAC selections, longevity of tree, productivity, vigor,
leaf area.

1 Aceito para publicação em 22 de junho de 1998.
Pesquisa integrante do projeto IAC: �Pessegueiro: melho-
ramento genético e cultural�.

2 Biólogo, M.Sc., Seção de Fruticultura de Clima Temperado
(SFCT), Instituto Agronômico (IAC), Caixa Postal 28,
CEP 13001-970 Campinas, SP. Bolsista do CNPq. E-mail:
wbarbosa@barao.iac.br  ou  barbosa@supernet.com.br

3 Eng. Agr., M.Sc., SFCT, IAC. Bolsista do CNPq.
4 Eng. Agr., Dr., SFCT, IAC. Bolsista do CNPq.
5 Eng. Agr., Estação Experimental de Monte Alegre do Sul,

IAC, Caixa Postal 50, CEP 13910-000 Monte Alegre do
Sul, SP.

6 Eng. Agr., M.Sc., estagiária, SFCT, IAC. Bolsista do CNPq.
7 Eng. Agr., Dr., Seção de Fisiologia, IAC. Bolsista do CNPq.

INTRODUÇÃO

A técnica do cultivo de pessegueiros e
nectarineiras em alta densidade de plantio vem sen-
do intensamente pesquisada e aperfeiçoada desde o
início dos anos setenta (Erez, 1978; Bargioni et al.,
1979). Nas últimas duas décadas, pesquisou-se o
comportamento dessas fruteiras, em densidades
populacionais de até cerca de 20.000 plantas por hec-
tare, com diversos tipos de podas (Guerriero et al.,
1980; Campo Dall�Orto et al., 1984; Barbosa et al.,
1990b). O interesse científico mundial por tal modali-
dade cultural se justifica plenamente, tanto pela
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maior produtividade, logo nas primeiras frutificações,
quanto pelas facilidades nos tratos culturais, que
reduzem a mão-de-obra especializada no pomar.

Em cerca de cinqüenta trabalhos científicos e téc-
nicos publicados sobre o assunto, foram relatados
muitos resultados relevantes, sendo cultivares, ti-
pos e épocas de poda os mais discutidos (Erez, 1985;
Barbosa et al., 1989, 1991a, 1992, 1994, 1996; Loreti
et al., 1991; Campo Dall�Orto et al., 1992). Ressalte-se
que a poda drástica de copa não se constitui em
regra geral na condução de pomar compacto. Nos
países de clima temperado, os pessegueiros se de-
senvolvem com menor intensidade, e às vezes a poda
drástica pode ser dispensada. Nas regiões de clima
subtropical-tropical, ao contrário, as plantas se de-
senvolvem vigorosamente, formando imensas copas,
em uma longa estação de crescimento. O conseqüen-
te auto-sombreamento excessivo do dossel da copa
enfraquece os ramos produtivos e compromete se-
riamente a produção da planta.

Além disso, a constituição extremamente vigoro-
sa dos pessegueiros proporciona, em época preco-
ce, acentuada competição espacial intercopas; as-
sim, a prática da poda drástica constitui-se em fator
indispensável ao sucesso do sistema. Há cerca de
vinte anos, a Seção de Fruticultura de Clima Tempe-
rado, do IAC, vem pesquisando as melhores cultiva-
res visando ao cultivo compensatório do pesseguei-
ro no sistema de pomar compacto.

No tocante à adoção da poda drástica anual da
copa, várias pesquisas demonstraram ser indispen-
sável o emprego de cultivares de maturação preco-
ce, com ciclo florada-colheita dos frutos abaixo de
100 dias. Sabe-se que, efetuando-se a colheita o mais
cedo possível e sucedendo-a com podas das copas,
há condições ecofisiológicas para brotação de no-
vos ramos, diferenciação floral, floração e maturação
dos frutos, respectivamente, em 1, 5, 9 e 12 meses de
desenvolvimento (Barbosa et al., 1990c). Com esse
comportamento, as cultivares de maturação mais pre-
coce como Tropical e Flordaprince repetem, de for-
ma normal, o ciclo reprodutivo nos anos subseqüen-
tes (Barbosa et al., 1991b). Já em se utilizando culti-
vares de ciclo de maturação mediano como
Aurora-2, constata-se deficiência no desenvolvimen-
to da copa, diminuindo acentuadamente a frutificação
da planta ao longo dos anos. Mesmo submetidas a

uma poda anual mais antecipada, as cultivares do
tipo maturação mediana ainda apresentam ciclo poda-
colheita dos frutos acima de doze meses, prejudican-
do a fase vegetativa seguinte (Barbosa, 1989). Foi,
então, formulada a hipótese de que ao cultivo de
pessegueiros de maturação mediana ou tardia se jus-
tificaria a tentativa de modificar a periodicidade da
poda drástica da copa.

O objetivo deste trabalho foi comparar o desen-
volvimento vegetativo e reprodutivo de quatorze
cultivares e seleções de pessegueiro e nectarineira,
em pomar compacto, com poda drástica bienal pós-
-colheita.

MATERIAL E MÉTODOS

Quatorze cultivares e seleções de pêssego e nectarina
foram pesquisadas no sistema de pomar compacto, com
poda drástica bienal, na Estação Experimental de Monte
Alegre do Sul, do IAC, em latitude: 22°41'S; longitude:
46°43'W; e 40 horas anuais de frio abaixo de 7°C (Pedro
Junior et al., 1979). As cultivares e seleções foram: pêsse-
go - Aurora-1, Régis, Talismã, Flordaprince, Jóia-1, Tro-
pical, Delicioso Precoce, IAC 680-178, IAC 680-13 e
IAC 2380-55; nectarinas - Centenária, Rubro-sol (Sunred),
Josefina e IAC N 2680-91. Dessa relação, quatro cultiva-
res encontravam-se em exploração comercial no Estado de
São Paulo, por ocasião da instalação do experimento, em
1985: Talismã e Rubro-sol, as mais tradicionais, que foram
incluídas como referência, e Flordaprince e Jóia-1, então
recém-apresentadas aos produtores. As demais seleções
IAC achavam-se em fase de avaliações finais, sendo o lan-
çamento como novas cultivares efetuado nos anos subse-
qüentes pela Seção de Fruticultura de Clima Temperado,
do IAC (Ojima et al., 1988, 1993; Campo Dall�Orto et al.,
1989; Barbosa et al., 1990a).

O lote experimental foi conduzido no espaçamento de
4 x 1,5 m (1.667 plantas/ha), com cinco plantas por culti-
var e seleção, as quais foram formadas em recipientes de
plástico, tendo o pessegueiro Okinawa como porta-enxer-
to. Os pessegueiros e nectarineiras, conduzidos com cinco
pernadas, foram podados a cada dois anos, a 50 cm do
solo. A primeira poda drástica ocorreu em 1987; a partir
daí, foi sempre realizada em anos ímpares, desde fins de
outubro até meados de novembro, dependendo da cultivar.
Todas as cultivares e seleções receberam tratos culturais
rotineiros, como: pincelamento do tronco decepado,
desbrota, capina, pulverização fitossanitária, irrigação no
período reprodutivo, correção do solo, adubação e quebra
de endodormência. Para facilitar o manejo, as plantas fo-
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ram rebaixadas, em invernos de anos pares, a cerca de
2,5 m de altura. No raleio, foram deixados dois e três frutos
por ramo médio e vigoroso, respectivamente. Durante dez
anos, de 1986 a 1995, efetuou-se, por safra, o controle da
produção, em número e massa dos frutos, colhidos em
cinco plantas por cultivar e seleção.

Em fins de outubro de 1995, décimo e último ano da
pesquisa, foram controladas a área de secção transversal
do tronco, o volume da copa, a área da folha, os frutos e a
massa por cm2 de tronco. A área da secção transversal do
tronco (cm2) foi obtida convertendo-se a medida do diâme-
tro do tronco (cm), determinada com um paquímetro a
cerca de 20 cm do solo, com a tabela apresentada por
Westwood (1978). O volume da copa foi calculado medi-
ante as medidas de altura e largura, empregando-se a fór-
mula: 4/3 ab2, onde a refere-se a ½ do eixo maior, e b, a ½
do eixo menor (Westwood, 1978). A área da folha (cm2) foi
estimada pelo método da fotocópia, sendo a mesma co-
nhecida por meio da interpolação das massas de um papel
de 100 cm2 e da impressão recortada da folha (Reis &
Müller, 1979). A produção/cm2 de tronco foi estimada
dividindo-se o número e a massa média dos frutos pela
área de secção transversal de tronco de cada planta. Efe-
tuou-se a análise da variância, e as médias foram compara-
das pelo teste de Tukey (5%). Calculou-se, também, o
coeficiente de correlação simples, nas principais caracte-
rísticas fisiológicas de produção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os pessegueiros e nectarineiras iniciaram
a frutificação no segundo ano de desenvolvimento.
Os pessegueiros Aurora-1 e IAC 680-178 apresenta-
ram alta produtividade e potencial para cultivo em
elevada densidade de plantio. Verificou-se, porém,
em 1988, ano subseqüente à primeira poda drástica
da copa, acentuada queda de produção, especial-
mente na seleção IAC 680-178. Isso, no entanto, não
comprometeu seu desempenho produtivo no ciclo
de 1989, pois com excelente regeneração da copa,
esse material voltou a ter produção recorde
(Tabelas 1 e 2). Essa queda de produção, ocorrida
após as podas bienais, permaneceu evidente duran-
te toda a experimentação, tornando-se regra para a
maioria das cultivares.

Coincidentemente, as cinco cultivares e seleções
mais produtivas, nos dez anos de experimentação,
foram as do tipo polpa firme e de similar linhagem
genealógica (Barbosa et al., 1997). Esses pesseguei-

ros híbridos IAC apresentam em comum a descen-
dência em 1a, 2a ou 3a geração do Rei da Conserva,
cultivar antiga, tipo conserva e extremamente rústi-
ca. São eles: Aurora-1, IAC 680-178, IAC 680-13,
Régis e Talismã, com produções médias anuais, no
decênio, em número e kg/planta, de 112 e 9,2; 94 e
8,5; 95 e 8,1; 98 e 7,8 e 99 e 8,1, respectivamente. A
queda de produção verificada nos anos pares, nesse
grupo de pessegueiros, não comprometeu a produti-
vidade média do pomar. Isto corresponde à produti-
vidade decenal acumulada desde 130 t/ha no tocan-
te à Régis, até 153 t/ha no tocante à Aurora-1, situan-
do-se a de IAC 680-178, IAC 680-13 e Talismã entre
esses limites. Essas cinco cultivares e seleções pos-
suem ciclos florada e maturação dos frutos entre 95 e
143 dias, sendo enquadradas nos grupos III (preco-
ces) e IV (medianas), segundo a classificação atual
(Barbosa et al., 1990d).

A cultivar Flordaprince, de maturação bem preco-
ce, introduzida da Universidade da Flórida pelo Ins-
tituto Agronômico, também apresentou excelente
comportamento, com produção média decenal de
91 frutos e 7,7 kg/planta. Essa cultivar, por sinal, vem
apresentando resultados dos mais satisfatórios, em
todos os plantios adensados experimentados (Cam-
po Dall�Orto et al., 1984; Barbosa et al., 1996).

As cultivares Jóia-1, Centenária, Tropical e Deli-
cioso Precoce apresentaram produções médias en-
tre 6,2 kg e 6,7 kg/planta/ano. Estes valores
correspondem a uma produtividade na faixa de
10 t/ha, considerada apenas razoável para pomar
compacto. As produções médias de algumas destas
cultivares, podem, talvez, ser melhoradas com podas
mais antecipadas. No presente experimento, optou-
-se em retardar um pouco a poda das cultivares �bem
precoces� e �precoces�, evitando-se a defasagem
de crescimento em relação ao mediano. Com efeito,
as brotações dos troncos dos diversos pesseguei-
ros e nectarineiras, desenvolveram-se sadias e uni-
formes; mas ao serem podadas as copas entre fins
de outubro e meados de novembro, as cultivares bem
precoces tiveram produtividade um tanto prejudica-
da. Esse fato foi verificado também anteriormente
quanto à cultivar Tropical, quando se retardou a poda
drástica para fins de outubro, ocorrendo, então, uma
queda de produção de 70% em relação às plantas
podadas em fins de setembro (Barbosa et al., 1991b).
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Quanto à produtividade em pomares compactos,
Bargioni et al. (1985) relatam que, em espaçamentos
de 4 x 1 m, 4 x 1,5 m e 4 x 2,0 m, um rendimento acima
de 15 t/ha já seria satisfatório, o que é compatível
com os resultados ora obtidos nas cultivares e sele-

ções mais produtivas. Tanto esses autores como
Recupero et al. (1985) concluíram que o espaçamento
de 4 x 1 m pode ser dos mais interessantes para se
conciliar alta produtividade com melhor qualidade
de frutos, além das facilidades nos tratos culturais.

TABELA 1. Número médio de frutos, por planta, de cultivares e seleções de pessegueiros e nectarineiras no
espaçamento 4 x 1,5 m (1.667 pl/ha), durante o período de 1986 a 1995. Estação Experimental de
Monte Alegre do Sul, IAC1.

Material 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 Média

Aurora - 1 160a 163abcd 88b 155abc 66bcdef 94cde 100a 120b 74abc 99abc 112
Talismã 54cdef 200a 55de 147abc 125a 120bc 43bcdef 59def 75abc 112a 99
Régis 98bc 91de 82b 191a 41ef 169a 43bcdef 89bcd 85ab 95abc 98
IAC 680 - 13 61cdef 145abcde 51def 115bc 53cdef 109bcde 57bcd 169a 94a 93abc 95
IAC 680 - 178 147ab 139abcde 37f 162ab 53cdef 102bcde 53bcde 85bcde 75abc 89abc 94

Flordaprince 90cd 196ab 40ef 85a 106ab 111bcd 41bcdef 109bc 50cdef 82abc 91
Centenária 90cd 119cdef 74b 124abc 107ab 106bcde 67b 74cde 49def 96abc 90
Tropical 104bc 125bcde 110a 163ab 52cdef 81def 35cdef 76cde 57cde 91abc 89
Jóia - 1 75cde 81e 77b 111bc 85abcd 121bc 65bc 87bcd 97a 66c 89
IAC 2380 - 55 89cd 86e 91b 97bc 81bcde 132ab 20f 28f 68bcd 108b 80

Josefina 98bc 120bcde 84b 130abc 26f 73ef 25def 53def 40ef 71bc 72
Rubro - sol 17f 174abc 57cde 163ab 86abc 27g 22ef 45ef 29fg 96abc 71
Del. precoce 38def 139abcde 59b 122abc 61cdef 50fg 19f 71cde 30fg 63c 65
IAC 2680 - 91 34ef 115cde 53def 150abc 42def 76def 28def 28f 12g 74abc 61

F  (Trat.) 19,29** 8,70** 7,21** 5,73** 14,72** 3,06** 16,87** 29,02** 36,85** 3,52** ---
CV  (%) 24,82 21,11 28,77 20,22 4,74 14,56 27,29 20,56 15,85 18,07 ---

1 Valores nas colunas, seguidos da mesma letra, não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.
** Significativo a 1%.

TABELA 2. Produção média de frutos (kg) por planta, de cultivares e seleções de pessegueiros e nectarineiras
no espaçamento 4 x 1,5 m (1.667 pl/ha), durante o período de 1986 a 1995. Estação Experimental
de Monte Alegre do Sul, IAC1.

Material 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 Média

Aurora - 1 11,17a 11,85abc 7,51ab 12,03abc 6,07abcde 9,30bc 8,32a 10,97ab 6,46abc 8,10abc 9,2
IAC 680 - 178 10,52ab 11,48abc 3,75b 15,43a 4,55cdef 10,43ab 4,59bc 9,44bcd 6,76ab 8,41abc 8,5
IAC 680 - 13 5,75cd 12,41ab 4,73ab 10,84abc 3,89def 8,91bcd 4,09bcd 14,39a 7,61a 8,23abc 8,1
Talismã 3,93cde 11,76abc 5,80ab 12,96abc 9,40a 11,40ab 5,20b 4,80def 5,67abcd 10,30a 8,1
Régis 6,16c 7,90bcde 6,10ab 14,48ab 3,41def 13,32a 3,73bcd 8,81bcd 6,25abc 8,33abc 7,8

Flordaprince 7,09bc 13,85a 4,21ab 8,43bc 8,63ab 10,70ab 3,02bcd 10,74abc 4,00de 6,62abc 7,7
Jóia - 1 6,16c 6,67de 6,37ab 8,64bc 6,70abcd 9,00bcd 5,07b 7,75bcde 7,32a 4,68abc 6,8
Centenária 6,12c 7,38cde 6,19ab 12,03abc 8,04abc 7,66bcd 5,13b 5,12def 2,40ef 6,71abc 6,7
Tropical 6,04c 7,90bcde 8,43a 12,16abc 4,32def 6,11cd 2,81bcd 6,11cdef 4,56bcde 7,03abc 6,5
Del. precoce 3,90cde 11,48abc 6,48ab 10,27abc 5,59abcde 6,38cd 1,68d 6,68bcdef 2,70ef 6,61abc 6,2

IAC 2380 - 55 5,47cd 5,55e 7,20ab 7,55c 5,57bcde 8,49bcd 1,45d 1,99f 4,45cde 8,47ab 5,6
Josefina 5,40cd 8,02bcde 6,06ab 9,02abc 2,04f 5,20de 1,62d 4,07ef 2,82ef 4,81bc 4,9
Rubro - sol 0,88e 10,19abcd 4,06b 10,64abc 4,15def 1,48e 1,60d 2,94f 1,40f 7,18abc 4,4
IAC 2680 - 91 2,09de 7,26cde 4,05b 9,14abc 2,90ef 5,20de 2,23cd 2,16f 0,90f 4,66c 4,0

F  (Trat.) 18,42** 10,63** 4,18** 4,10** 13,40** 21,26** 16,64** 20,59** 37,40** 8,81** ---
CV  (%) 24,88 18,61 27,83 23,59 24,91 18,24 29,53 26,38 17,92 9,24 ---

1 Valores nas colunas, seguidos da mesma letra, não diferem entre si  a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.
** Significativo a 1%.
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Em alguns anos, as cultivares Aurora-1,
IAC 680-178, IAC 680-13, Talismã, Flordaprince, Cen-
tenária e Tropical ultrapassaram a 20 t/ha, índices
esses comparáveis com os melhores resultados ob-
tidos na Europa em espaçamentos de 4 x 1,5 m. Os
piores desempenhos foram verificados nas
nectarineiras Rubro-sol, IAC N 2680-91 e Josefina,
além do pessegueiro IAC 2380-55. Estas cultivares e
seleções não apresentaram, em geral, recuperação
regular da copa ao longo dos anos.

Na Tabela 3, são apresentadas várias característi-
cas das diversas cultivares e seleções, determinadas
no décimo ano de produção. Não foram observadas
diferenças significativas no volume de copa entre os
pessegueiros e nectarineiras. Ao contrário, ao longo
dos anos houve, entre esses pessegueiros e
nectarineiras um crescimento diferencial, medido pela
área da secção do tronco. Essa diferença no cresci-
mento, que atingiu até 130%, pode ser atribuída prin-
cipalmente às características genéticas das cultiva-

res em pesquisa. O crescimento diferencial não alte-
rou significativamente o desenvolvimento da copa,
o que foi confirmado pela baixa correlação (r=0,45)
entre a área da secção transversal do tronco e o vo-
lume da copa (Tabela 4). A baixa correlação pode ter
sido conseqüência do crescimento contínuo do tron-
co ao longo dos anos, ao passo que o volume da
copa foi ajustado a cada dois anos pelo sistema de
poda utilizado. Além disso, nas maiores densidades
populacionais ocorre menor desenvolvimento da
copa, em conseqüência do alto nível de competição
por luz, água, nutrientes e espaço físico (Bargioni
et al., 1985; Recupero et al., 1985; Barbosa et al.,
1989).

No pessegueiro, nem sempre tem sido obtida uma
alta correlação entre a área da secção transversal do
tronco e o tamanho da copa, mesmo entre plantas de
uma mesma cultivar (Chalmers & Van Den Ende, 1975).
Ao contrário do volume da copa, todas as demais
características fenotípicas apresentaram diferenças

TABELA 3. Desenvolvimento e produção de frutos de cultivares e seleções de pessegueiros e nectarineiras
em pomar compacto (4 x 1,5 m), no décimo ano de experimentação, na Estação Experimental de
Monte Alegre do Sul, IAC. Valores médios obtidos em cinco plantas por cultivar e seleção no ano
agrícola de 1995.

1 Valores nas colunas, seguidos da mesma letra, não diferem entre si  a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.
** Significativo a 1%.

Material Características fisiológicas

Área Volume Área Produção de frutos por planta Índices fisiológicos

transversal
do tronco

da copa da folha Fruto Massa Massa
média

Frutos/cm2

de tronco
Frutos/cm2

de tronco

(cm2) (m3) (cm2) (no)  (kg) (g) (no/cm2)  (g/cm2)
Aurora - 1 146,3cd 8,60 33,93abc 99abc 8,10abc 81,8bcd 0,68ab 55,4ab
IAC 680 - 178 162,0bcd 7,87 40,90a 89abc 8,41abc 94,5ab 0,55ab 51,9ab
IAC 680 - 13 278,6a 8,30 37,46ab 93abc 8,23abc 88,5abcd 0,33b 29,5b
Régis 157,9bcd 7,57 37,26abc 95abc 8,33abc 87,7abcd 0,60ab 52,7ab
Talismã 150,8bcd 9,35 33,88abc 112a 10,30a 92,0abc 0,74a 68,3a
Flordaprince 214,9abc 8,15 28,44c 82abc 6,62abc 80,7bcd 0,38ab 30,8b
Jóia - 1 130,8d 7,70 29,87bc 66c 4,68bc 70,9de 0,50ab 35,7ab
Centenária 204,2abcd 9,22 35,25abc 96abc 6,71abc 69,8de 0,47ab 32,8b
Tropical 237,4ab 8,47 33,03abc 91abc 7,03abc 77,2bcd 0,38ab 29,6b
Del. precoce 119,7d 6,25 33,15abc 63c 6,61abc 104,9a 0,53ab 55,2ab
IAC 2380 - 55 159,5bcd 8,62 38,44ab 108ab 8,47ab 78,4bcd 0,67ab 53,1ab
Josefina 213,7abc 8,70 33,12abc 71bc 4,81bc 67,7cd 0,33b 22,5b
IAC 2680 - 91 126,4cd 6,62 32,12abc 74abc 4,66c 62,9cde 0,58ab 36,8ab
Rubro - sol 190,4abcd 7,75 33,75abc 96abc 7,18abc 74,7cde 0,50ab 37,7ab

F (Trat.) 7,10** ns 4,57** 3,52** 4,81** 8,81**   3,50** 4,28
CV  (%) 19,86 22,33 10,14 18,03 21,06 9,24 27,44 28,98
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significativas, cuja causa principal pode ser atribuí-
da às características genotípicas dos híbridos
(Tabela 3).

Neste trabalho, a intensidade de desbaste dos
frutos foi baseada no número de ramos, ou seja, em
um dos principais componentes do volume da copa.
Os dados mostram ser este um critério adequado,
pois foi obtida uma alta correlação entre o volume da
copa e a produção em número de frutos. O contrário
ocorreu com a correlação entre a área da secção trans-
versal do tronco e o número de frutos, que apresen-
tou valor bastante baixo (Tabela 4).

O cultivo adensado de pessegueiro e nectarineira,
associado à poda drástica bienal, leva à obtenção de
baixas relações de massa (22,5 a 68,3 g/cm2) e do
número de frutos (0,33 a 0,74 frutos/cm2) por secção
transversal do tronco (Tabela 3). Comparando-se os
dados obtidos em plantas manejadas tradicionalmen-
te, verificam-se valores de 94 g/cm2 (Scorza
et al., 1986) e cerca de 5 frutos/cm2 de àrea da secção
transversal de tronco (Feliciano et al., 1984). A rela-
ção de cerca de 5 frutos por cm2 de área da secção
transversal do tronco, em sistema compacto, levaria
a um número excessivamente alto de pêssegos e
nectarinas por planta. Com o aumento da idade da
planta, do crescimento contínuo do tronco e da ma-
nutenção aproximadamente constante do volume da
copa, a citada relação causaria diminuição drástica
no tamanho dos frutos. A correlação obtida entre a
massa total e média dos frutos (r=0,51) mostra que o
índice adotado para o desbaste foi adequado. Por-
tanto, o desbaste de frutos baseado no número de

ramos, ou seja, no volume da copa, parece ser o índi-
ce mais indicado para o sistema adensado de plantio
de pessegueiros e nectarineiras submetidos à poda
drástica bienal.

Ressalte-se, ainda, que as plantas, após os dez
anos de cultivo, mantinham uma produção normal,
semelhante à média decenal. Isso permite prever uma
vida média bem longa para as cultivares e seleções
mais rústicas, característica extremamente desejável
ao sistema de pomar compacto.

CONCLUSÕES

1. As cultivares e seleções Aurora-1,
IAC 680-178, IAC 680-13, Régis, Talismã e
Flordaprince revelam-se como as mais produtivas no
sistema pesquisado.

2. As cultivares e seleções de pêssegos e
nectarinas utilizadas no experimento demonstram, no
sistema de pomar compacto com poda drástica da
copa, grande potencial de longevidade das plantas.
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TABELA  4. Coeficientes de correlação simples entre diversas características fisiológicas da produção em
cultivares e seleções de pessegueiros e nectarineiras cultivados em pomar compacto, sob poda
drástica bienal. Instituto Agronômico (IAC), 1995.

Correlações Coeficientes de correlação simples

Área da secção do tronco x volume da copa 0,45ns

Área da secção do tronco x número de frutos 0,18ns

Área da secção do tronco x massa de frutos 0,07ns

Volume da copa x número de frutos 0,67**
Massa total de frutos x massa média de frutos 0,51*

* Significativo a 5%.
** Significativo a 1%.
ns Não-significativo.
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